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Sta I CATHARINA -Desterro-Domingo I 15 de Janeiro de 1888

. . .. tomente expostas 25 vistas,Notícias tolegraphí- e ás quintas-feiras e doinin-
cas da Europa affírmam go serão mudadas.
que se acha gravemen- Entre as vistas, figuram
te enfermo S. M. o rei os quadros - Crucificação de
Guilherme,

'

imperador Christo, Tomado. de Bebas
da Allemanha. topei, Morte de Lopes (Pa

raguay), Passagens de Eu
n'iaytd e Ou rupaity , e ou

tros de não menos effeito e

importunei».
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As

PUb�Ii(..açÕf
{s inedictoriaes.de

clarações, áditr d.es,annuncios,etc.,
serão rec bido ' até as 4, horas da
tarde. Notici' r:s importantes até as
-

"t noras .... /

Serv, esp, do "Jornal do COillill8rcio"
Rio, 14 de Janeiro, ás 3

horas da tarde:

Telegrammas aqui re
cebidos dão a desolado
ra noticia de haver re

apparecido o cholera
morbus na Republica
Argentina.
Para occupar se de

tão grave assumpto, foi
convocado o conselho
de Estado.

E' nosso correspon
dente em Paris, pa.·a
annuncios e reclames,
o sr. A. Lorette, rua
Caun..artin. D. 61.

CORREIO TERRESTRE
PAUTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Par te da capital:
Para Barra-Velha-enos dias 7 e 22,e che

ga a 15 e 30.

Para Lages-a '7, 17 e 21; chega a 6, 16 e
26.

Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29:
chega a 6, 14, 22 e 30.

Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;
chega a I, Ô, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
,

OBSERVACÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam

bem malas para S . .Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquimd� Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras--para Santo
-Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Gr.ropaba, Enseada, Merim , Imbi
tuba, ÁzambuJa. Tubarão, AraranguA, Ja
guaruna e Imaruhv,

Tem-se o resultado
definitivo da eleição pa ..

ra deputado à assem

bléa geral, que acaba de
ter logar no 14° dístrí
cto da Bahia, e em que
eram candidatos: o con-

UOVIUEltTO �OS PAQUETES selheiro Pereira Fran
co (conservador) e o dr.

Elpidio de Mesquita (li
beral). Foi eleIto este
ultimo.

o c

COMPA&HIA NAC. DE NAV. A VAPOR

('5 paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias I, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
ci a, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,11,20 e 28.

As viagons de 1 e 17 são até Porto-Ale
f,re com escala por Santos, Desterro, Rio
Grande e Peletas.

A de 5 até Montevidéo, C0m escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francid
co. Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de ]lIat,
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermediarra até
Monl'3video, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo coa:
escala pur Santos, Paranaguã, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegaºão cost,eia-a
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, s6Jue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-llello, Itajahy, S. Fra ncisco fi Join
ville; e pal'a o Sul nos dias 7,18 e 28.

Cambio bancario so·

bre Londres: 23 '7/8.
(Col'?'espondente)

mm-e

No'rIOIARIO

N ti. tarde de 19 do ClJl'

rente, fis lo, ht,JW3, será tras
ladada a inngem do �hl'tyl'
S. Sebastião - de Rua capeI·
Ia <Í. Prr.ia de FÓl'a para. a

igreja de S. Francisc), 11-

ASSJ<iNATURAS
Trimestre (capital) :3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

PAGAMENTO ADIANTADO N.268
-

h

::=m

Cada-v-ercando exposta á veneração
dUB devotos até ás 10 horas
da noi te.

No dia seguinte, huverá
missa. ás 10 hOI'(\8, tendo

l\lgar á tarde a solernne pro
oissã» ela Imagem puru a

sua capella.

Não consta viagem igual
fei ta pelos paquetes ela mes

ma companhi a .

Ainda unia vez mais ()

Rio Neqro fez jús ao ti tulo
do express-fast, com que
toda a imprensa do Sul do

Irnperio o tem distinguidu.»

POI' moradores do Sueco
dos Limões, que vinham
horitem ele manhã, em urna

cauôa , para esta cidade,
fui visto sobre uruu pedra
dê>. II ha cl as Vi n has um C,\

daver, já em adiantado es

tado do putrefucção, Leva
do o facto no conhecimento PROCISSÃO DE S. SEBASTIÃO
do subdelegado do policia Escrevem-nos:
do 1.0 dietricto desta ca pi- «Na noite de 19 do cor-

tal, 81'. Henrique Tavares, "ente, devo ter lagar a trago
mandou este transportar o ladaçâo da imagem de S. Se
cadáver para fi Aratacn, 1'0- bastião da sua eapell . á
conhecendo-se então pelo Praia de Fóra , para fi egrc
exan.e que ahi teve legar ju de S. Fruncisco, afun de
Rei' o corpo (\ do infeliz An- realisar-so no dia seguinte
tonio Pequeno, tripulante a procissào solomne na mes

do boto Globo, que, como ma imagem,
se sabe, sossobrou na noite

. «Corno V. sabe, o trajecto
de 7 do corrente, nas imme na noite de 19 é feito todos

diaçõcs do Estreit», quundo os annos, pelo Matto Gros
conduzia para borrlo do lú 80; mas estamos a vêl' que
gill' inglcz Scotia (l l'e8- nccessai-iamente hnverá mu

pectivo cupitão, que tam- dança este anno,si com tem
bem foi victima dessa 10.- po a Gamara não mandar

ment.t\,vOl closnstl'e.. . 'I capit�ar e l�mpi:lr () �aJ'go ��-ApOR o exame, fOI o COl'- nhecido pOI -Sevelo Perci

po de Antonio Pequeno 1'[10-(3 onde reside este dis
dado á sepultura no cerm- tincto commerciante.
teria publico. «Ha tanto mutto n'este

largo, que quem passA. por
LI m extremo d'e Ile, a penas
vê fi, cabeça de quem vai
pelo outro.

Em vista d'isto, ospero
que pelt) seu Jornal cligtl al
guma coi�a. a respei to.»

Diversão

Inaugura se hoje, á rua

Trajano, um Grande pano
rama mechanico , que cun

tinuará a funccionar todas
a''l noites desde ás 6 até ás
10 horas. Estal'ão constan-

pJ'elluio de tentar

o governo da Novo. Gal
les do Sul offerece o premio
de 240:000$ ao primeiro in
ventor que lhe apresentar e

lhe provar a efficacia de
um methodo, processo, ap
parelho ou substancia que
extermine os coelhos que
destroem ali (JS campos rie

paquet.e «Rio Negro»
Da Patria de Montevi

déo, de 21 do passado:
« Funncl)u hoje em nosso

porto o paqueto bl'azileÍl'o
criaçào. Rio }JcfI:C d � CumpanhiaDündo esta noticia,o Paiz

N",ciunal de NavegJcão adiz rnalidosfllllente, l'efol'in- Vapor, (I qual fez a traven-do·se ao 1"1'. O()elho Bastos, Ria do Riu Gl'anc1u a Monte.chofe de policia di\ curte: '

1'" [rIP,ne.IH' ;leVIC eo em pnuco �_ u·
«Se aqlli houver qnem 22 horHs, incluinc10 nessesaiba d.es�l'uil' co�l.hos, ,�n- tempo (I despendido com a

teR Je 11' a AURtrali::', p1'1n- visita do Ra�,lo na ilb:\ das
cipi.e por n()� livraI' do maÍR

I Flôl'os, oxigida pelo Gonsc-
nOCiVO 00 ca.»

li S '/-
'

1 R hl'10 �ltll��11'lO (,l epn'J lGa.

lu,!!> mi§§ôes
Um jornal plêitino publi

ca o seguinto trech(J da car

ta de um oi'flcial al'gentin(),
que faz parte (Lt commissão
do lillJ i teH en tl'e o BJ'azil e

a Gonferlel'açiio Argentina:
«A exploração do Pepil'y

está pl'e::-;tel'l li tenninar,fal-

FOLHETIM que nem sempre era domado, adivinha
va-se alguma cousa de singular e de
desconhecido como a attraccão de um
abysmo.

o

Com a entrada de Roberto não se
moveu.

O que ha talvez de mais feroz no
mundo é uma mulher que deixou de
amar ou que, consciente da sua trai
ção, vê-se constrangida a ouvir as, e»;
probracões ou as queixas da sua VlCtl
ma. Pélo olhar que lhe lancou Chris
tiana, por um estremecimento invo
luntario, logo reprimido, Roberto com

prehendeu que e11a preparava-se para
resistir a uma emocão violenta.
-Oh! é você '? ...'disse eUa, sem ces

sar de tocar.
Por certo sorriso, elle julgou desco

brir uma ironia.
-Sim, sou eu, respondeu.
-Então, não está morto? accrescen-

tou eUa, com ligeiro tremor na voz.
-Ainda não, replicou eUe no mesmo

tom frio; quiz revel-a.
-Porque quiz rever-me?
-Porque ? ... Porque, apparentemen-

te estou doudo.
-.8..h 1 ... accrescentou eUa no meio

de um passo.
-Mas, não poderia parar de tocar

para ouvir-me? Juro-lhe que é preciso
que me ouça, que me responda.

(8)

JOCUNDA BERTHIER
POR

JY.J:ARIO UC::E-IARD

PRIMEIRA PARTE
VII

-Mas a senhora vai sahir... Está se

scUando o seu cavaUo.
-Nesse caso, eu mesmo me annun

ciarei, replicou c11e, caminhando para
a sala.
Sentada ao' piano, Christiana estava

de amazona, traje sob o qual a sua

belleza exotica mais sobresalüa. O cha
péo de homem, correctamente posto so

bre os cabeUos castanho-claros, ac

crescentavão uma especie de graça ri
gida a essa impassibilidade perturba
dora de joven deusa, que er� como um
véo sobre o mysterio a deCifrar nessa

organisacão rara de artista.
Por certa expressão de .fixi�ez inten

sa de dous grandes olhos mqUletado�'es
e profundos, cujo olhal' revelava curIO
sidade secreta de um temperamento

EUa parou; depois, com ar constran
gido:
-Disse-lhe hontem o que queria sa

ber, respondeu ella. Disse-o lealmente.
-Sim, disse «lealmente» que havia

um mez tramava o nosso rompimento;
q_ue «lealmente» 'havia um mez men
tIa-me ... e que, iinalmente, tinha «le
almente» resolvido proceder para COlll

migo do modo mais indigno ... Vamos
lá,é impossivel que tudo isso seja real I
accrescentou e11e, e é por isso que
vim ...

Ao ouvir essas exprobracões articu
ladas em voz acre, eUa tinha empaUi
decielo muito; mas resistindo iÍ, sua e
mocão:

"":Emfim, tornou eUa, veio para in
juriar-me ... Não esperava isso da sua

parte.
-Da minha parte? exclamou eJle

exasperado com essa frieza ele gelo que
parecia uma armadura; mas você ti
rou-me a vida, os llleus pensamentos,
os meus dias ! ... E ha um an�o, por
juramentos sagrados entre nós, jurou
ser minha mulher ...
-Jurámos os dous, como se jurão

essas cousas no arrebatamento da ima
ginação ... e depois, acontece que a gen
te reflecte ... qtle é melhor retomar a
palavl'a dada ...e proceder razoavelmen
te.

Essr.s respostas breves, que revelà- I -De �}}QcltHiLie, ao &�fl de um anno
vão a resolução de um rompimento in- inteiro em que fez-me n,creditar e)u,"",8.l",''==:õ1fallivel, sahião tlio claras dos labios de nada tem que retractar elo 9,ue ltontemChristiana, que, tendo ido com um pe- confessou-me brutalmente I ... De mo-
queno resto ele esperança de provocar do que desfaz-se de mim, sem se lem-
uma, efi'usão do coração, elle ficou brar ele que me deixa desesperado, sa-
quasl atb:·\'ado.

"

A

bendo qu� a um?, que a adoro, que a
-Mas eu tenh,o dtreJ,tossobre vo?e! mmlta Vida esta gasta ... e que voutornou eUe, sentmdo a lllclIgnação fl'e- matar-me ! ...

miro
-Deixo-o, meu caro Roberto, por--Não, respondeu eUa, pelo contra- que a vida é a vida ... e que o amôr nãorio, eu é que, se quizesse, poderia,pen- póde supprir tudo-a calma, arazão, oso eu, reclamar esses direitos... Mas, pouso da alma.

se não os reclamo ...
Roberto encarou-a estupefacto e co

mo assustado ante o abysmo que se

parava a sua paixão dessa perversida
de resoluta, exagerada, como com o

designio voluntario de provocar o seu

desprezo affectando quasi o cynismo
de uma cortezã.
-E vai casar com outro ... e eng'anal-o ... sem remorsos quanto ao passado?
-Não o engano ... Elle nada me per

guntou ... Eu nada lhe disse 1. .. E pen
so que nfío seriÍ, você quem ha de ir in
formal-o ...
-E se fôsse 1. ..
-:-Não 1. .• Você ficaria mais embara-

çado do que eu com essa confissão,
que eu lhe farei ... e na qU:11 você lião
procederi:1 como homem de honra.

Nessa phrase,em uma alteracão mais
accentuada ela sua VO:6, elle julgou sor
prender um soffrimento, U1l1 pezar.
-Mas, desgraçada ! exclamou eUe

commovido, você amou-me 1... E' a fe
licidade de toda.a sua vida que vai lan
çar aos ventos por essa vaidade de ri
queza, que só lhe dariÍ, a satisfacão es

tupida do orgulho, no meio ele uma
sociedade que não a póde comprehen
der! Christian:1, sabes que estou dizen
do a verdade. não é assim? aCCl'esce
tou eUe, tomando-lhe a mfío, que}
não retirou. Aq lli, a meu lado
trando ouvidos á tuá ra7.ão e f'

raçfío, lIas. de sentir que h
um laço ela alma; flue 1
que matuo... Que (,li-
som ti ?

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� 2'PiiiRiRRTf37.5*"MA ttN.tando sómente nivelar áR der nem sequer ver o seu a

origens, ao que vamos dar durado. Este, para não per
principio amanhã. der tempo foi tratando dos

« Concluindo o Pepiry, papeis para o casamento e

proseguíremos com o Santo agora apresenta-se prompto
Antonio Miri de Oyarvide, para receber fi. benção con

reproduzindo os trabalhos jugal, que a todo transe
feitos com o anterior. quer ohter.

« Terminando o Santo A causa parecta tomar
Antonio desceremos o 19u1l- proporções serias, quando
zú até o Paraná e seguire- em boa hora alguém se lern
mos por este até o Piraz , e breu de submettel-n ao juiz
deste ponto, por terra, até de orphâos, que deliberará
Palmas.» sabiamente.

A UV;-'f>.
A uva é o fructo da plan

ta oitis vinífero, nR qual
hoje se contam mais ne
1.400 especies.

Os fructos destas variam
na qualidade relativa aos

seus componentes, todavia
resulta que, em média, a

uva tem 24 % de assuoar,
emquanto que o resta n te é
em grande parte represon - O emprego do telephone
tado pela agua. tem-se desenvolvido em

Constitúe um alimeuto Berlim de uma maneira es

muito saboroso e que tem pantosa. Calcula-se ern

um valor nutritivo certo pe- 12,000 kilometros o cumpri
lo seu notável quantitativo mento total dos fios tele
de assucar, tornando-se de phonicos.
facil digestão, todas as ve- As nove estaçõea princi
zes que não se degustem paes têm 6000 transmisso
as cascas, sobre tudo de al- res só para o interior de

gumas especied de uva, que Berlim, calculnndo-se em

as têm muito grossas, pelo 100,000 a média das com

que deixam de ser digeri- municações dial'ias.
das, passando inalteradas Berlim e o Hannovel',
ao intestinos, os irritam e que distam uma da outra
tomam desta fórma causa 310 kilometros, estão liga-
de ca tarrhos intestinaes. das telephonicamente.
A uva madUl'a póde igual- O numero de communi-

mente ser dada ás crianças, cações trocadas com os ar

sempre que se tenha o cui- redores da 'capital da Alle
dado de não deixar que en- manha é de 1,500 a 2,000
guIam as cascas e semen- por· dia.
teso A rede telephonica berli-

A alguns individuas a neza ocoupa 3000 emprega
nva produz constipação al- dos.
vina, e isto sobretudo tem

lugal' nas uvas pretas, como
as-ferreas-que são riC3B
de tannino, e por isso sensi
velmente acidas.

2

A criança fui resvalando mudar de rumo n'essa mesma
dos braços matemos, até occasião!
cahir sobre as brazus do Corno pod�a appellar rara .a
I . el.euccd.ieeirn.a. intelligenciaar, onde a releu lentamente do Sr. padre Francisco, comosem que alguém pudesse c- elle confessa, si a todo momen
vital' tão terrivel desastre. to estou me recordando do CilZO

Quando (IS dons traba- quando, indo el1e visitar ao

lhado res chegaram, depara- eminente.philosopbo-o �r.Sa�
rum com o horrivol especta- tos Saraiva-c-pegando n .um lt-

1 f vro que encontrou em cima decu o .

urna meza , perguntou a este:
«Isto é Hebraico, não é? Res.

pondeulhe o sabio: «E', obser
vo-Ihe, porém, que o livro está
de pernas po.Jra o a.r,»

Que sabichão!
Tambem no sen artigo, o Sr.

padre Francisco falia em caracter
como querendo depreciar-me.
Oh ! isso é irrisório !

Como sabe, não tenbo r-o.loo
de palha por onde possa

SECQÃO LIVRE ser r,;gado. E o Sr. padre po-
... derá asseverar a mesma cousa,Ainda a Festa do com relação a sua individuali-Dom-Fim dade?

Lia o artigo do Sr. padre Chi- - Que lhe respondam os
ce-Pedro, da cidade de S. José, meninos da Cam.d.i
em resposta ao que foi por mim rcb.o:
publicado neste jornal, no dia 5 Julgo que não se esqueceu ain-
do corrente. da daquella ceLebre cartinha

Quem não conhecer esse bas- amorosa, que tanto lhe perturbaque, com ares de fanfarr- bou o espírito 1., ...
rã.o e tiver lido o seu artigo, Quem tem o habito de fazer
julgará ver na sua pessoa um sa- discursos, e decora-os para ao
cerdote que não transige com os depois vir recital-os da tribuna
negócios da religião I sagrada, é porque tem muito

Felizmente, o Sr. padre Fran- boa memoria, e por isso não
CISCO é bastante conhecido, não póde esquecer-se do que venhu
só u'esta Capital e ainda mais de recordar-lhe.
na cidade de S. José, d'onde é Desterro, if1. de Janeiro de
o vigario, e contão-se delle COIl- 1888.
sas do cerco da iselh.a: O Capitão Luiz G. CALDEIRA

Não quiz analysar o meu ar- DE ANDI\ADE.
tigo, diz elle, para não ridicula
risar-rne. Ora, já se vio maior
pedantismo do padre Francisco!
Não, o Reverendo Chico Pe

dro não o fez,porqu6 leve receio
de tocar naquella edificante
e c �I mmovedora phrase
do meu artigo ...... «deixando o

pallio na occasião em qU) dis
tribuia sorrisos a quem não de
via l) etc., etc.

Olhe, Sr. vigario, isso é gra
ve!
Adiante.

A moça que quer casar

foi aggredida na rua, perto
do cartório do juiz , por sua

irmã mais velha, que lhe
deu uns cascudos.

Qllasi que se atracam se

não fosse a intervenção de
varias peasoas.»

Nós e o' ..Jal}ão
O Japão, animado pelos

triumphos que colheu na

exposição universal de Pa
ri z em 1878, vai fazer-se
representar brilhantemen te
na exposição do 1889.

Jornal do ocmmereío

Nl'leteOI'olo�2a
Houiem, 14- de Janeiro:

Minimo '16,9.
Maximo 26,9.

Céo: limpo.
THESOURO PROVINCIAL

Rendimento de 1 a 14 de Janeiro:
Geral • 5:9i1S568
Especial 139$486

EDITAES

Inspectoria do Com
mercio

De ordem da Inspectoria do
Commercio desta cidade, por lhe
havei' requerido os negociantesCarl Hmpcke <1: C., a bem dos in·
teresses de terceiros, se faz publico para conhecimento dos in
teressados, que, tendo a «Agen
cia Northern Assurance Companhia» encerrado ha mezos liuas

transacções nesta Provincia, pre
cisa levantar o deposito que fez
como garantia, e por isso chama
a quem se julgar com dil'oito a

qualquer reclamação contra a
mesma, vir fazel-a aos r€quereo
tes, com sciencili da mesm'\ Ins·
pectoria, no prazo de 30 dias, a
fim de que fiquem salvos seus di
reitos. E para que chegue ISSO ao
conhecimento de todos ordenou o
sr. Inspector do Cornmercio que
fosse publicado o presente edital
na folha officiaI e em eutros jor
naes de circulação, a vontade dos
interessados.
Inspectoria do Commercio de

Santa Catharina, 9 de Janeiro de
1888,-0 Official, José Silveira
da Veiga.

Não tive receio em deixar de
assignar o meu artigo; não o fiz
só para não usar dessa deferen
cia cornsigo; assumindo eu, en

tretanto, toda a responsab:hdade,
como sabe. Fique.i até muito
satisfeito com a minha publica
ção, porque sab1u que ella ia
produzir um cffelto maravilhoso
no espirito dessa entidad.e
-reLigiosa.

Mentindo escandalosamente
quando narra os hctos de que
foi accuzado, para contestai-o,
appello para essa pobre senhora �""'�"_�-"'������I,jII����
que na igreja fôra tão cruelmen. . DECLARAÇÕES
te tratada por si, no momento Festividade de São Sebastiãoem que ella praticava um acto

Devendo ter lúgar no dia 19 dode verdadeira religião I corrente, pelas 7 horas da tarde, a
Invoco lambem o testemunho trasladação da veneranda Imagem

dos Srs. Tenente-Coronel João de S. Sebastião, da saa capella
L F d M I Ed para a igreja da veneravel Ordemuiz ierreira e e lo, uar- Terceiu, onde ficará exposta atédo OUo Horn, Caetano Neves e ás:10 horas da noite, e no dia se
outros distinctos cavalheiros que guinte. missa ás :10 da manhã, e

presenciarão o facto. ás ft. da tarde, a solemne procissão
da mesma Imagem para. a referi·Devolvendo-lhe intactas as da capella,convido a todos os fieisamabilidades com que devotos a compareceret;ll a esses

mimoseiou-me em seu asque- actos, afim de os tornar mais ex·
rozo artigo, direi-que quanto a plendidos.
Parte que me diz res.peito-si o

Cidade do Desterro, :15 de Ja
neiro de :1888.- O procurador,facto si désse como narra o Sr.· Antonio Eleuterio de Souza Bra-Cunha, Santo Deus! eu lhe faria ga.

Irma 'ade de Nossa Senhora da COllceição
Ds rdem do irmão juiz convi

do a dos os irmãos a compare.
ceron � igreja cio Rosario, para,
revost,

_
com 03 seus balandráos,

acompa ;

rem a procissão ele S.
Sebasti' ue terá lagar no di a
20 do te mez,

á

s 3 horas da
tarde.

Cons4 da irmandade de
�ossa �enl da Conceição na
Cidade do Dt. "1'0, em 15 de Ja
neiro de 18 - O secretario,
Octacilic.�7). t ipio da Costa.

EXTERNATO MIXT FAUSTO WERNER

Nas proximidades de Re·
mini, na Italia, deu-se esta
ho rrivel desgraça:

Uma ca!npüneza chama
d!}, Vil'ginia Nícollini esta
va sentada junto do lar,
tendo nos bl'aços uma fillJi
nha de tres mezes.

Balouçando nos braços a

pequenina, entretinha-se a

cantar algumas modas po�
Noiva em apuros pulares de seu paiz, a espa
Deu-se este fato na côrte: 1'30 do marido e do pai, que
((Uma moça enamorou-se andavam a tl'àbalhal' no

de �m rapaz que a pedia em campo, De repente a pala
casamento. vra expirou-lhe nos labios e

A mãi e uma irmã da .10- a pobre mulher ficou imlllo
ven oppõe·se não se sabe vel; os braços distendemm
porquA a tal enlace. se-lhe e a cabeça. càhio-lhe..

A. opposição é forte; tan- inerte sobre o peito.
tó qUê a moça, que ainda é A pobre mulher tinha si:
menor e'àteve alguns dias do fulminada por uma a-,

.

encerrada em Qasa, sem pO° poplexla.

Fundeouhontemao anoitecer,
no porto desta capital, o paque·
te «Victoria», procedente do
Rio de Janeiro e escala. Segue
hoje para os portos do sul.

Out!�g vezes o càTIsumo
;::::=O::::a:;!:a::;.oou""va to1'0a - se Cll usa' de

flatulencias, de dôres de

ventre, de diarrhé.l; se de
verá, neste caso, desistir de
GomeI-as.

(,l RUA Al
Mensalldarte do CU!,
o sexo masout ino . ,

Idem do curso secu
teria .. _ ..••..

Observação. -- i'erão
mento os a lumnos do ct
Sd matricularem em mais

r. 15)
iarío para
••••• 5S000
, por ma-
• •••• 38000
rande abati.
cundario que
as materias'

..

Os cursos prima rio e s
sexo feminino terão por
que se estipular no acto �
llundn o numero de materí
trabalhos de agulha.

u'io para o
lidades as

ucula, se
-e- ctn.oh q

OBSERVAÇÕES GERAES
Os alumnos e alumnas que frequentaram

os collegios hoje fundidos em míxto conti
nuarão a pagar as mensalidades já conven
clonadas.
Os mezes, uma vez começados, conside

ram-se vencidos. não se fazendo abatimento
a lgum por- aucencias nu ferias.
As ferias começarão annualrnente a 24 de

Dezembro e se prolongarão até o dia 7 deJaneiro.
O ensino de ambos os sexos funccíona emsallas independentes.

Os directores
Fausto Werner
Mada G. vVerner
Carlota A. vVerne�·.

As aulas reabriram-se es e anno a 9 do
corrente,

AO COMl\1:ERCIO
Faria & Irmão par ticipão ao

commercio d'esta praça, que cam

pearão aos Srs. Torres 1\Ch8 &
C. o seu negocio de seccos e mo
lhados esta be lecido á Praça Ba
rão da Laguna n. 1 A,esquina da
Rua do Principe,e que continuão
com o mesmo rn mo de negocio,
na mesma casa.

Esperão e contão qt1e os "fre
guezes drl firma anterior,. conti
nuem a dHpositar sua confiança e

protecção á nova firma, garan·
tindo-se-Ihes bem servir tanto
em preços corno em qualídadesde genero.
Desterro, Iode Janeiro de

:1888.-Fada & Irmão.

AO COMMERCIO
O� abaixo assignados declarão

que em 31 de Dt'zembro p. fiodo,
entrou em liquidação a socieda
de commercial de Torres Aechs
& C., retirando-se o socio solida
ria Pedro Torres Aschs, quite
com a firma social até aqllella da
ta, sem responsa bilid ade aI gu m a

pelo activo e passivo, ficando este
por mutuo accordo a cargo do sa
cio commanditario Virgilio José
Villela e o activo bem como o

liquidação da mesma firma 3 car

go do gerente Fabio Antonio de
Faria.
Desterro, 31 de Dezembro de

1887.-Torres Aschs & C., em

liquidação.

AO COMM�RCIO
Torres Ascbs <1: C., em liquida

ção, participam ao commercio
que venderam aos Srs. Faria <1: Ir
mão, sua casa de negocio de sec
cos e molbados, estabelecida á
praça Barão da Laguna, n.:1 A,
esquina da rua do Principe.
Desterro, :1 o de Janeiro de 1888.

-Torres Aschs & C., em liqui-
dação. .

A SEMANA
Os cavalheiros que dese

jarem assignar este intel'eb
Rante hebdomadario, que se

publica na côrte, são con�

vidados a dirigil'em-se á ca

sa

Ao Livro de Ouro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



TO��E�, BRON�HITII�, �ATARRO, COijUEW�HE, ROUQUIDAO, E�IIRmJ\O�, Li\RINHnE�, rElIDA JM voz. Em
C""L"'Lra ...se rad.:ica1men."te com o .

Xarope Peitora)l ri.o Angico oo'rnposrt.o COIIl Tolú e G'C1.8)CO-

UM FRA.8CO 1$500 DUZIA 12$000
NA P H A R �, A C i A E D R O G A R I A D E R A U II N O H O R N & O li V E I R A, R U A DO P R I N C IPI 15

��Jffi9'i����PiIjlii!R'f'i�"'��"""""'_'�����d!oli'--��&�'�·�4�'�KW�*,i'êFFf!I:!'!Fi!���;,.kiíê'!·}*! 5plFUft ' i'$:\!:!It2!!!J!Cti!I�:I�l2m!'l'fllJf!.Im·!p!C\'W!t,par".,t<A gi"\*�� iii·S I. ti !Q 'tt®§!�\!k§lIIfM�MMj,; i!§diiiJilt;;!PiiSL*·f65ii!\!!W

VINHO QUINnJ�I IINDUSTRIf\ NACIONAJJ
Garafa 2S500,-Vinho deLacto-phos- \ OLEO DE BABOZA LEGITIMOphato de Cal, garrafa 2$000.- Licor de .1 preparação especial de Rauliveira paraAlcatrão, vidro lSOOO. uso do cabello, tornando-o macio, hrs>Na Pharmacia e Drogaria de troso e flexível. Restaura o cabello,dan-
HAULINO HORN & OI IVEIRA do-lhe vitalidade, e destróe � caspa ..�

Prepara-se. no Laboratório Especial------------- de Raulino Horn & Oliveira, á rua do
• Principe n. 15.

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CAl'HARINA
Preço . . . . . . . 500rs.
Grande reducção para as vendas poratacado.

ANNUNCIOS

érande panOrama R��lINAÇÃOD��J l\SSUCAR
]F.IECHANICO., DP.JJ lTOV·o SYSTEMA

ANTUNES & ALVES
111 Jl 11 lU DEPOSITO RUA DE JOÃO PINTO N. 14

Preços do assucar refinado e grosso
para vigorar de lo de Janeiro de 1888

ASSUCAR REFINADO
la por 15 kilos .... , .. 6S000
2a » » » ••.••. 5S400
3a » » » 4S200
4a » » » •••..• 3U600

A VAREJO
kilo ... ,

--------------

't'mf!'MM!!i"'"ã���-_----_---

AVIsas lVIARITIMOS

COMPANHIA NACIOtiAl

Tbe �e§te..n iBrazi
Hao 'lrelegrapb Cos:n

pany, LimUed
acha-se f o ncciouando no. sobrado
n. 16, á Praça Barão da Laguna.

DE

NAV�GA�Ã� A VAPOR._---- .-._-----.

Ao Commercio
Severo Francisco Pereira de

clara pelo presente qoe, tendo
interesrado seu sobrinho e em

pregado, Gustavo da Costa Pe
reira, em soa casa de fazendas
nesta praça, girará a mesma ca

sa, de hoje em diarue.sob a fir
ma de Severo r. Pereira & C.
Desterro, i o de Janeiro de

1888. -Severo Francis
co T'er-eircu,

o PAQUETE

Rio Negro
sahio a I i do Rio, pela. linha
intermediaria, e é aqui esperado
a 16.

o agente
Virqilio Villela.

Lei.1ões

LEILAO
De 1\'iove18 e Louça

DO�IINGO, 15 DO CORRENTE
AO JIEIO DIA

representando os quadros com

movimento do tropas e navio,
cascata, caçada, importante vista
de Nosso Senhor' Cruci âcado, e a

tornada do Sebastopol, quasi ao

natural, e mais todas as vists s

das principaes cidades do mundo
e a vista geral de todos os iuccn
dios de Pariz no tempo da Commu
na o assim como torlas as princi
paes guerras que têm havido ate
hoje, sobresahi ndo entre el las as

passagons de

CURUPAlTY E OE HUMAYTA
pela eo:quarll'a brazileir� (3 a vista
de ILOPE§ morto no campode babiha, do Paraguay
• i�DnE-§E HO ..JE

á rua Trajano, jllnto á loja do sr.
coronel Jose FeliciaIlo.
Todas as noites, das 6 ás 10

horas.
Acbam-se canstantemfJnto ex

po,tas ao publico 25 vi stas diffe
rentes

PREÇOS:
Entl'ad:l beral. . .. 500 reis
Cria nç lS : 200 »

J. /t•. Couti:nho� a pedi
do de uma família que se retira,
fará LEILÃ.O no dia e horas
acima indicados, na

RUA AUGUSTA
(J�nLo a pharmacia Elyseu)

de ama qnantid ads rie movei�,
sendo: Lavatorios com bmpo
de marmore e espelho, rnezas pe·
quenas envernisadas e com gave
tas, ríca mesa de jantar, jarros e

-bc.'Cias, esbotes p�ra livros, qua
dros 'modernos, cadeiras de pau e
de p,dhinha, ditas para creança,
camas fl'ancez<l$, ditas de ferro,
bnrço, f9Iogio de parede, etc,
etc.

Jornai do Oommeroio

4S500
4S200

GRANDE OUEIMAh

BARA frISSIMO
tt.onde ? na casa

A BRAZILJlJIRA
Rica') flóres francezas
Plyssés de todas as qualidades
Véus e grinaldas para noivas.

RUA DE JOÃO PINTO N. 4
AR AZE

Aluga-se o armazem situado
no legar Hita Mari<l, desta cida
de, com 27 palmos ele [rente e

60 de fundos, proprio para de
posito.Tem também trapiche pa
ra embargue e desembarque.

Trata-se com
Frontino Coelho Pires.

Vende-se: cabel lei ras crespas ou

cacheadas. pr-etas, louras e rui
vas, barbas postiças; p r e ços corn
modos. Compr-a-se ca he l lo, sen
do preto ou louro. Acoita-se
qualquer encornrnenda destes tra
balhos.

FUNILARIA DO COMMERCro
Rua de ...10:10 Pinlto n. I
Nesta antiga casa, encontra-se grande sortimento de objectos de folha de

Flandres, vendendo-se tudo muito ba
rato. Colloca-se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de lampeões, etc.
Aceita-se finalmente, qualquer obra
concernente á arte.
N. B.-Tambem se encarrega de

qualquer trabalho de ourives, garantido promptídão, barateza e perfeição.
João F'Lore rusia n.o,

João Machado Coelho
Rua di Oonsutuição. n. 1

la por
2a »

3' »

4a »

Gralladl'110 ou elixir de pepsina ao la
r ctopeptina,poderoso agente das molestias do «estornago, dyspe

psias, etc. Preparado pelo chimico
pharmaceutico Granada, á rua Primei
ro de Marco n. 12.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacia e Drogaria á rua do Principe n, 15.
---------------------------

440
400
320
280

»
.

» ••...•.•.

» ., •.•.•..

ASSUCAR GROSSO
1 a Pernambuco 15 kilos ... 4S8002a » »». , . 4S500la por kilo . . . . . , . . .. 360
2a»» 320
1a crystalisado por 15 kilos 4S500
» » por kilo .. 320

ll,ntunes &: Alves

HEJA;JOEIRO
Antonio Galipoli, recém
chegado do Rio de Janei
ro, acha-se estabelecido.A'1fj.\. n�esta cidade á Pl'açaBaf't'

.

'l"''\, rao da Laguna, n. 6. Con-
�,...ft, ""Ji certa l'elogios d.e todos os

��,..( \. �i/ systemas, assrm como

�V tambemjoias,garantindo
. perfeição e promptidão, e

por preços· rasoaveis.
Ant'Jnio Galipoli,

RELOJOARIA E ÓU?IVESARIA
Michollet

RUA DO PRINCIPE 68
Compra-se a bom preçú
e a dinheiro á vista
OUROEPRATA VELHA
A's pessoas que têm ob-

., jectos a concerto, lia me-

''''\)c-� zes e anno, roga-se o fa-

}t��J:AJ�� VaI' de procuraI-os no

!.\���§�/ . pr�zo de 60 dias, ?-fim de
'.-_ .. _--"

. evrtarem. que sejam os
mesmos objectos vendrdos em leilão.

68

LOl:JÇ.A.:
Garrafas para vinho, compotei
ra�, escal'radeiras, calix, Iam
peões, chicaras, canecas, copos,
talha para agua, assucareiros,
ba·ndeijlS, terrina, pratos, e uma
in6nidade de muitos outros obje
ctos de IOUÇl e de trem de cosi
nha, que serão patentes no acto
do LEILÃ.O

PRECOS CORRENTES..

DE ASSUCAR REFINADO
Na refinação de Antunes & Alves

.

Por 15 kilos, de moia barrica para
crma:
l.a qualidade.
2.a.»

•••••

3.a »
,....

4.- »
•.•••

Assucar de Pernambuco de
l.a em barrica, por 15 kilos .

2. a em saccos por 15 kilos .

l.a Crystalisado, 1", em bar-
rica, por 15 kilos . . .. 4S200����������-_IIfl-�'·"�"4�t95��fu�#::'�"�&�+�!t!iMs�'�"'�;P�:'í'�"�'�"'�""�"M�W8R�""���������""�Q!!I�;;:�"�"",����"",!�,�_��_�������__= � :� -_

----�- tllGB:,·',;r:WT!ãhwt"W���::sni?'M;tS'§S"'mp:(·+y+ �'i')

N. D.-Haverá mudança de
vistas todas as quintas-feiras e

domingos.

(71)

bemencia ao coração, que elIa
pensou que iã morrer,

Quasi a desmaiar fitou ... oras·
to do prégador ducal.
ElIe a susteve nos seus braços,

e estreitando este corpo quasi iner
te ao peito, beijou-lhe repetida
mente com labios ardeutes a mào
que ainda segurava.
- Tranq uillise-se, q llerida ba

roneza; só cu o vi, não ba mais
ningnem no salào,- segredou elle
com tom terno e consolador.
Esta voz restituio immediata

mente os sentidos á Liaua"
-Que vio o senhor ?-pergnn

tau ella, repellindo o sacerd::>te
longe de SI, e erguendo-se com

gesto soberbo; -por acaso ha 6uro
ou joias nestas ga vetas? Por v()n�
tura quiz commetter algum roubo?
-Como poderia eu suppór se

l.i1elbante intento sob esta regia
testa? Antes mancharia u nome
de ... minha mãi, com tão horren
da suspeita, do que a alma celes
tial da senhora! E' certo que nào
saberá apreciar esta expressilo,
porque é just'lmente o amor filia!
que inspirou a senhora. Quem lhe
ba ue levar li mal, excelsa senho
ra, se quer destruir aquella carti
nha que tanto a atormenta l

A SEGUNDA MULHER
POR

E. &-II?t..RLITT
---------

§egunda parte
XXIII

A mesa do cbá já. estava, posta,
e no meio d'ella ardia a "npada
com o seu globo verde-m2\.. que
mal allumiava o vasto ambiente.
Em grupos escuros erguiam-se as
altas' cadei ras, e no centro da sala
nem sequer penetrava a luz es
verdeada; só diante da chaminé
via-se o clarão confortaval do fo·
go cr-epitante.

Lial1a deitou timídamente as
vistas em redor d'ella_
Não bavia ninguem no salão,
Tranquillisada acercou-se da se

cretária, abrio a ga veta, e collo
cou o bilhete no meio dos outros
documentos.
Neste momento algllem agar

rou-lbe a mão no interior da ga
veta mesmo.

Nem um grito pôde dar Liana.
O sangue lhe refluio com tal ve-

5S400
5S100
3U900
3S300

Attencão
y

o abaixo assign ado participa
aos seus amigos e frrguezes que
mudou sua r osi den ria para a rua

Trajano, n. 17, ond« todos qUH o

queiram honrar com 11 s u a frpguc
zla e en con tr-n rão Sl'lmpre ao -cu

rlispõr, prnme t tendo se r vi r com

prom ptidão e pr cços favoraveis a
todos os f'roguoz.es.

Serafím Ferreira ela Silva
.,. ��/PeroIas de Pepsina pura"�I�:.OYAl/SAOA; de CHAPOTEAU'r, Ph;l'lJI. •

;. I-�oi o Sli;:C;-;�AU'f o pi i- t.�

I
melro chirnico que consegnio pru- �parar e fornecer ao medico e :IOS �t docntes, cm perolas redondas. 1"1� "ma pepsina pura, nâo contendo f ��I l.lCm

am Ido., nem assllcarcte lei/e, I iti nem gela/llla. E' Cinco vezes I. � rnais activ., que a pepsina que 11'l� Ilgura na u luino ediçiio da Pltar- !�
i'ii J I,nacopea francesa e digere 100 I\�I'í I

\ ezes seu pczo de carne.
� Sua acçl0 é tia mn ior- efflcacia :

'

.� I
duas pél'ol"s, tomadas depois d,; r.�

!li.'..
' cOI�lda b".slao para favOI'ccel' e

II·j� i a"!lvar a dl::r�Slàt1, e fazem desup- '.

�il: i':tl'ccer no fim de um quarto di: :

� J�ora as enxaquecas, as d óre s I
!ii i o e cabeça, os b o cej os c " I

mi sO�l1n?lencia, q\l� são a c�nse· i f,;�� q.llenCl(! de nrna fila drgestao. !P.t�I FARIS, 8. Rue Vivienne,!�
�1��, _c \!m 1('1,1:1$ ;1:: Dro::'"1fLt..; t' PIJ:lnn:lri;I:'. /;i;�"Z.������_����1\���?��/

---------_._--
-,-

V ENDE·SE duas céd.Tocinhasproprlas para chacara, �orn
os com[JGtentl1s arTsios. Trat1l-se
com Antonio Carlos Perreira.

E tirou o bilhete cÔr de rosa da I Sra. baroneza não tem no mundo
gaveta.
..

melhor amigo do que eu.
-Queimemos Juntos esta tes- -Meus nnicos amigos são ostemunha do exlravio materno. meus irmãos, e outros não quero!Com gesto rapido, Liana arre- Ao ouvir esle rechaço glacial, obalou-lhe o papel e o atirou ao prégador ducal bateu eom ambasseu lo�ar. . .

as mãos no peito como se tive�se-Nao serJa Isto nm roubo? Por recebido nm tiro' com os olhos a
vel�ttJra _

é nossa? Que fique one�e cbammejar acerc'on-se um passo.e:;t'ta. Nalo.llda dt� ser por um IdO!11- -�'1elilor seria que (\ S:,a. ba-c o que lei e Irar a maCll a ua -

.

t
-

I
.

t
-,

I
roneza nan empregasso aquI emrepu 3lçjao.e e.tmdIn.la m�I'-d exc a- SclJoDwerth lingllagFJm tão sobermou c a, Irfl a a, passau o para h'l tão fe· ._; f· IIo oulro lado da secretária como
(. fina, pi o e.flo e e CO_lU

" , , ',. voz 1'0uquenha;-aqul onde IlaopaI a pôr e�te ob:;taculo matellal criou raizes ond) .

o I d'b' 1entre elIa. p o sacerdote que Sp ,lJ e U I riO ( e
•

J
, qualquer SOI)['O ...atrevera a tocar-lhe no corpo. '

El! ' ,.:l'. ,� -Graças a Deus, nenhum so-a co.nprehullLlla que () pi c- pro al'-lst· d tI'gador ducal lhe havia al'mado
" ou-me. 0. I�Ol1 o (C vista

lIma Cilada; téria bastado �m só
dos mesmos prinCipIaS.

IIlomento de hesita(.ão, para per· -E quo �al�r .dá o mun!lo á
uel-a para sempre. E ella qlliz est� satlsfaçao Intima,. o mundo
que eIle soubesse que lbe havia que em :lr de mofa. vaI repetlOdodescoberto a maldade. os motivos quo a trouxeram a es-
-D'oudo lhe vem a audacia Je L:). casa como senhora de Mainau ?

propór-me uma acção infa.me ?,_ Liana empallideceu ainda mais.perguntou ella. -Com que fim me diz isto ? __-A senbora deseonhece propo- perguutOIl alia com voz ma! segllsitalrnente a� minhas intenções, e ra;-conlleço estes motiv03: SHmostra-se-mo hosti! sem pro q ue �ã_i de Léo e !lona de casa; uma popóde,-ri:lplicou eUe em tom lasti- slçao que Ofl1 nada affanue os meusmoso, repassado de paixão evi- melindres de mull13r, - accrescedentemente siocera;-e coultudo a nou Liana com altivez e calma.

� }U},H'U�l � n n E �Jt1 i r� �I!f""',"'<"lli ,,,,;.% !b .... II �w��u \l

Aplrovadopeb Junta d'll)yienodo Rio-de-Jmiro

SlIppl'llnC a Copahiba, as �'Cubebas e as Injecoões ..
Cllra cm 48 horas tarjo c t�
rrua1q1l81' corrimento. E' da ��
maior en1cacia nas afTécções �71ela bexiga, torna as urinas �

'" cla�as por mais turvas que �N)':� S<:!jaO. DBpositoemPARIS,8,r.Vivien1c ����r�j]
���':!..:.8:t;?�:::'::i:'f.�{".. j�*�:!.. Ú(�,{W<d'-'I:�".:..",;.,,__ ,.

í s;iB�NETES MED�AmENTOiõs'K
I"

'lo G:R.Xl:\'!AULT e C-. �
SABONETE SULFUflOSO, contra ii,
bOl'uul/ws, as manchas c as di- .'

� ·v8I'SaSB;'up;des ljllC se mauircstão I� napel� .

i\i SABONETE SULFURO·ALCALlNO, clta- '

ii« mado sabonete do Helmcl'ick, .

� contra a sarna, a til/ha, malhas
escamosas c apitll1·tase do couro ,

cabelludo. _ �
SABON ETE da ALCATRÃO da NORUÉGA �

empregado nos mesmos casos
que o precedente,

, S�BOI'lETE DE ACIDO PHENICO,preser
vatlvo e anliepidemico.

SABO!JETE DE ALCATRÃO COM BORAX
coo Ira as alfecQ1!es cutaneas.
chrollicas ou ligClras, crostas de
leite, dartros, eczema.

Davosito em PARIS, 8, rua Vivienne.

(llROPE FERRUGÍNOSO
,

: do Dr DUSOUiRD �
� Approndo peb ���ediciua de Paris.

I:;,

Em um Relatorio feito á Aca- '.
�- tlemia de Medicina de Paris, os ,
': Professores HENRY e GUENEAU "r�OE Mussy aflinnarão que (I este �i(l

(I Xa,'ope olrel'ccendo todas as Will
" vantage'M na pI'atica medica, �
« 81·(t pl'omplamenle absorvido ['�S!II e assimilado ú economía ». �:'Elle llãoJroduz a m?nor irritação �ildos org:\os gastro-mtestmaes e t'll.dentro de pouco tempo restitue l(l
as forças das pessoas enfraqlle-

'

cidas pOI' perdas de sangue,
privações, excessos de qual
quer gellero, ou longasmoles
tias. Cura rapidamente a chlo

'" rase, ou fraqt: ,sa geral,as côresf' pallidas, a anemia c certas ..

�l ��erdas; restabelece o fluxo !"I�.:'1� menstrual e torna regular o
.'F� seu apparecimento. Combale!,(.·�; finalmente os accidentesnenosos !lã,� 11 que são frequentemente sujeitas �,..11 assenbol'"seasmoçasrnesmosol. �teil'us.Dc osito em PARiS,S,rue Vivienne.
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,Na casa a.oi rrra. orrocm.t.r-a.r-á o, p"Ll.blioo um Lin.d.o e varia

doso'rtimento de faz.on.dass, a.r-rna.r-i.n.h.o e objectos de phan.-;,
tasia, pOl· p.r:eços nunoa vistos, GOniO por e.xern.plo:

---

Chitas estreitas, padrões firmes a 1ôO réis Gravatas Plaslron de côres variegadas a i$, i$500 Fichús de malha de lã, de cõres (double) de 2$700
Ditas largas, padrões firmes a 200 réis e 2$000 a 3$200
Ditas idem em percale a 240 réis Ditas brancas com laço a 600 réis Camisas de linho e percale com punhos e collari-

Ditas idem modernas, phantasia ,a 300 réis Ditas idem sem laço a 400 réis nhos, lindos padrões a 2$500 urm

Setinetas de cõres, lisas e lavradas ii 520 réis L d
.

d d grft> i $000
Ditas brancas collarinho em pé a 2$800

I d f eques e. setim e cores e pretos e Vo/ a 2

Popelines de seda e linho de córes, avra as é azen- Ditas idem, francezas, collarinho deitado a 3$800
da de gosto) a 1$000

Ditos de papel (pechincha) a 500 réis Csmisas de linho «Grévy» a 4$000 uma

Setins de cõres próprios para vestimentas carnava- Chales de cluny de córes, pequenos e grandes, de Dilas de linho sem punhos e sem collarinhos a

lescas a 900 réis :1.$400 a 4$000 5$500 uma.

Um grande e variado sortimento de perfumarias superiores, e diversos outros artigos que só á vista se poderá ava

liar a barateza da

26

CASA DA F AMJ_I-\_
26 EM FRENTE A ALFANDEGA

Hamburg Sudamericanische Dampfschfffahrts
Gesellschaft

Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeiro n05 dias 5,
i3, 20 e 27 de cada mez.

Os preços das passagens, são:

Do Rio la classe 30. classer classe
Ida e volta

Para Bahia Rs. 60�000 90$000 30�000
» Pernambuco... 80$000 120$000 40$000
» Lisboa ;t 25.0.0 ;t 37.10.0 70$000
» Porto.. .. . . . ..

80$000
» Açores.. .. .. .. ;t 27. O O 90$000
,. Madeira.. . . . . . ;e 27.O. O 90$000
» Hamburgo.... ;t 25. O. O ;t 37.10. O 100$000

Bilhetes de ida e volta de 3" classe para Hamburgo Rs. 150$000.

Crianças até 2 annos livre

Idem de 2,3. 6 » .•••••.••.•......•.... 1/4 da passagem
Idem de 6 a 12 » •.....•............... 1/2 » »

Os vapores em grande numero recem-construidos, são preparados
com todas as commodidades para passageiros.

Os agentes
Oarl Floepcke & O.

PEPITA JIMENEZ
O primeiro fascículo d'este impor tan ts romance de

D. JOÃO VALERA
acha-se A venda ao preço de �OO l-S.

no escriptorio da EMPREZA LITTERARIA CA·
THARINENSE

Rua do §enado fl. �

-

���\OM)ES do ESrOIl��� -- '.4Co

Pepsina Boudault XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'

RUA DO PRINCIPE

lpprovada pela ACADEMI! DEI!!DICIN!

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORVISART, 1856

llednlhas nas Exposições internncionnes do

P!RIS-LYON-VIEN! - PHIL!DELPHI! - PAI\lS

1867 1872 1873 1876 1878

Empregada com o maio!' e.ceito contra

DISPEPSIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

UIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS

FALTA D'APPETITE

B OUTIU.S DESORDENS DA DIGXSTÃO

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR .• de Pepsina BOUDAULT
VINHO•• de Pepsina BOUDAULT
PDS••• de Pepsina BOUDAULT

Paris,Phel• COLLAS, 8, rne Dauphlne.
- • em Ioda, prlnclpae, pharm40I...

VENDE SE os sobrados â rua

do Pr incipe n. 23 e Trajano
n . 8. Para informações no escr i

ptorio desta folha.

As passoas
qne conhecem as

PXLULAS

DEiiiuT
'_ DE PARIS
nao -,!esitam empurgar-sequando
precIsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obra bem
quando é tomado combons alimen
tos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, ahora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadigadopurgativo
sendo annullada pelo efieito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezesquanto for

necBssario.

TOSSE! TOSSEI

o MELHOR E MAIS EFFICAZ DALSAMICO CONHECIDO PARA G(jRAIl EM

POUGAS HOITAS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Coquelu
che, Oa tharro pulmonar. Bronchites aguda e chrouica, Asthraa ,

Tysica do pulmão e da Iaryuge e -todas as molestias Eron

cho.pulmonares.
A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou

cas horas são sufficientes para debe l la r-se a mais violenta tosse; as

sim toda a pessoa que o experimentar uma =ez ,
flcará tão satisfeita

com os resultados obtidos que não quer-ará mais fazer uso de ou

tras preparações e o adaptara para sempre como remedro case iro.

Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei
tos com um UOlCO vidro. Vende-se na drogaria
E1yse"U:-, successor de

R."U...a de João Pi:n.:to 11. $3

CALLOS

I

de

Copahibato
de Soda

o verdadeiro remedio para
destruir os callos vende-se na

pharrnacia e drogaria de Bauli-

I
no Horo & Oliveira, ma do

Principe n. i5. .

f PRRÇO 1$000

Não causa nem Irrít.ação nem dôr

e nãomancha a roupa. Empregada
só ou juntamente com as Capsulas de

Raquin (approvadas pela
Academia de Medicilla de

Pariz) cura em muito pouco tempo as

gonorrheas mais intensas.

Muito util tambem ellmopreservativo.

Exija-se a assitnatura de RAQUIN.

DEPOSITOS: FUMOUZE-ALBESPEYRES
78, FAUDOUHG SAINT-UENIS, Pariz

E em todas as boas pbarmacias
do eXlt·(U/(leit·o. CARIOCA' LIVRAIIENTO

As unicas carroças que vendem .agua
d'esta ca rioca,trazem escripto nos fundos
da pipa o letreiro-Cdrioca Livramento.-

PHARMACIA E DROGAR:IA
RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMACEUTICO EDUARDO AMADEU ADOLPHO HORN

Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 1835,em vista do cres

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis á medi

cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chímícos e pharrna

ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas
de Pravaz, e

de gomma, etc., etc. _

Deposito geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Oarnbarâ, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo

G6es, de Granado & C., de Rebello & Granjo, ete., etc.

DO I
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